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RESUMO: O Vale do São Francisco constitui o 
maior produtor nacional de manga em regime 
irrigado. Na mangueira, além da produtividade, o 
boro é o micronutriente que mais afeta a qualidade 
dos frutos. Diante disso, desenvolveu-se um 
experimento com o objetivo de avaliar o efeito do 
manejo da fertilização boratada na qualidade físico-
química de frutos de manga ‘Palmer’ cultivada em 
Casa Nova, BA. Os tratamentos consistiram de seis 
diferentes manejos de fertilização boratada: T1 = 
cinco pulverizações com H3BO3 [duas primeiras (0,3%) 
e demais (0,2%)]; T2 = cinco pulverizações com H3BO3 

[duas primeiras (0,3%) e demais (0,4%)]; T3 = cinco 
pulverizações com H3BO3 [duas primeiras (0,3%) e 
demais (0,6%)]; T4 = duas pulverizações com H3BO3 
(0,3%) + três fertirrigações (10 g planta

-1
 de

 
H3BO3); T5 

= duas pulverizações com H3BO3 (0,3%) + três 
fertirrigações (20 g planta

-1 
de H3BO3); T6 = duas 

pulverizações com H3BO3 (0,3%) + três fertirrigações 
(40 g planta

-1 
de

 
H3BO3). Os resultados demonstraram 

que a fertilização boratada influenciou a qualidade 
físico-química de frutos de mangueira, sendo a 
pulverização o método mais eficiente na obtenção 
de melhor qualidade dos frutos. 

Termos de indexação: Ácido bórico, pós-colheita, 
Mangifera indica L. 

 

INTRODUÇÃO 
O Vale do São Francisco constitui o maior 

produtor nacional de manga em regime irrigado, 
respondendo por mais de 90% das exportações 
brasileiras dessa fruta in natura, o que corresponde 
a quase 125.000 t (Ibraf, 2014) e contribui para que 
o Brasil seja o quarto maior exportador mundial de 
manga com quase 10% do mercado (Fao, 2014). 

Dentre os cultivares de manga mais produzidas 
no Vale do São Francisco, destaca-se a ‘Palmer’ 
como uma das cultivares de maior aceitação no 
mercado interno devido à produção semitardia e 
sabor, pois produz frutos de polpa amarela firme, 
com pouca ou nenhuma fibra, casca fina, relação 

polpa/fruto de 72% e pouco susceptível ao colapso 
interno (Genú; Pinto, 2002). 

O boro é o micronutriente que mais contribui com 
a produtividade e a qualidade dos frutos da 
mangueira, pois é importante na polinização, 
desenvolvimento dos frutos e essencial na absorção 
e uso do cálcio (Galli et al, 2012). O ácido bórico é a 
fonte de boro mais utilizada nas adubações 
(Lemiska et al., 2014), suprindo os frutos quando 
aplicado no solo e aumentando os teores de boro 
nas flores quando aplicado via foliar, sendo que 
ambas as aplicações refletem em uma melhora na 
produtividade e qualidade de frutos (Wójcik et al., 
2008). 

Nesse sentido, o presente trabalho foi 
desenvolvido com o objetivo de avaliar o efeito do 
manejo da fertilização boratada na qualidade físico-
química de frutos de manga ‘Palmer’ cultivada no 
Vale do Submédio do São Francisco. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado na fazenda Herculano 
Agrícola, situada no município de Casa Nova - BA, com 
coordenadas geográficas 41º01’59,2’’ longitude oeste, 
09º11’43,5’’ latitude sul e altitude de 400,3 m. 
Estudaram-se os frutos oriundos de plantas da 
variedade Palmer, com 11 anos de idade, plantada em 
espaçamento 7x7 m e irrigada pelo sistema localizado 
de microaspersão. Pela classificação de Köppen, o 
clima da região é do tipo Bswh’ (semiárido) e possui 
uma precipitação inferior a 500 mm concentrada em 
três a quatro meses do ano. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos  
casualizados, com seis tratamentos e três plantas por 
parcela. Os tratamentos consistiram na aplicação de 
duas fertirrigações com 50 g planta

-1
 de H3BO3 para 

todas as plantas e as demais aplicações com doses 
crescentes de ácido bórico, sendo esse aplicado via 
fertirrigação ou pulverização, conforme a seguir:  

T1 = cinco pulverizações com H3BO3 [duas 
primeiras (0,3%) e demais (0,2%)]; 
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T2 = cinco pulverizações com H3BO3 [duas 
primeiras (0,3%) e demais (0,4%)]; 

T3 = cinco pulverizações com H3BO3 [duas 
primeiras (0,3%) e demais (0,6%)]; 

T4 = duas pulverizações com H3BO3 (0,3%) + três 
fertirrigações (10 g planta

-1
 de

 
H3BO3); 

T5 = duas pulverizações com H3BO3 (0,3%) + três 
fertirrigações (20 g planta

-1 
de H3BO3); 

T6 = duas pulverizações com H3BO3 (0,3%) + três 
fertirrigações (40 g planta

-1 
de

 
H3BO3). 

Os frutos foram colhidos manualmente, no 
período da manhã, apenas os que se apresentavam 
na maturidade fisiológica (tamanho mínimo de 15 
cm), sendo essa definida a partir da coloração da 
polpa (creme amarela), obedecendo à escala de 
coloração sugerida pelo Programa Brasileiro para a 
Modernização da Horticultura (2004), e então 
encaminhados para o Laboratório de Química 
Analítica da Universidade Federal do Vale do São 
Francisco (Petrolina/PE), onde foram armazenados 
em BOD a 12±1 ºC por 20 dias e depois a 25±1 ºC 
por 7 dias para completar o seu amadurecimento.  

Para avaliação físico-química, foram coletados, 
de forma aleatória, seis frutos de cada tratamento, 
sendo estes lavados com água corrente, sanitizados 
com solução de hipoclorito de sódio (200 mg L

-1
), e 

em seguida, lavados novamente para a retirada do 
excesso da solução. Posteriormente, os frutos foram 
descascados, sendo a polpa dos frutos obtida em 
liquidificador doméstico, obtendo-se ao final uma 
amostra composta. Os parâmetros físico-químicos 
avaliados foram: acidez total titulável (g de ácido 
cítrico por 100 g), ácido ascórbico (mg/100g), 
sólidos solúveis totais (

o
Brix) utilizando-se 

refratômetro tipo Abbe, pH e a relação SST/ATT, 
todos de acordo com a metodologia do Instituto 
Adolfo Lutz (2008).  

Os dados foram submetidos à análise de 
variância e ao teste de Tukey (p< 0,01) para 
diagnóstico do efeito significativo entre as médias 
dos tratamentos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
As médias dos resultados obtidos da qualidade 

físico-química dos frutos de mangueira encontram-
se na Figura 1, onde se verifica que o tratamento T2 
apresentou maior teor de ácido cítrico (0,27 g/100g), 
sendo inferior ao observado por Bleinroth et al. 
(1985) que foi 0,47 g/100g de ácido cítrico. Carvalho 
et al. (2004) observaram para frutos maduros de 
manga cv. Palmer valor médio de acidez titulável de 
0,07 a 0,35 g/100g de ácido cítrico. As doses 
crescentes de ácido bórico fertirrigadas contribuíram 
para o aumento da concentração de ácido cítrico 
nos frutos (Figura 1A). De acordo com os padrões 
de identidade e qualidade de frutos de manga 
estabelecidos pelo Ministério da Agricultura Pecuária 

e Abastecimento (Mapa, 2000), os valores de acidez 
total titulável do presente trabalho (0,16 a 0,27 
g/100g) estão abaixo do padrão de qualidade, 
estabelecido em 0,32 g/100g, o baixo teor de acidez 
total titulável pode estar associado a um estado de 
maturação avançado, pois os frutos utilizam 
substratos como os ácidos orgânicos em seu 
metabolismo, diminuindo, assim, o teor de acidez no 
fruto. 

Os teores de ácido ascórbico foram maiores nos 
tratamentos com apenas pulverização foliar de 
H3BO3 (T1, T2 e T3) em relação aos tratamentos 
que receberam H3BO3 aplicado via foliar e 
fertirrigado (T4, T5 e T6) (Figura 1B). Os teores de 
ácido ascórbico variaram entre 22,37 a 34,21 mg de 
ácido ascórbico/100g de polpa, estando dentro da 
faixa de variação encontrada por Machado et al. 
(2007) de 10,78 a 67,67 mg/100 g de ácido 
ascórbico. Não encontra-se, mesmo nos dias atuais, 
um valor mínimo padrão estabelecido na literatura 
para o teor de ácido ascórbico nos frutos de 
mangueira.  

Os teores de sólidos solúveis totais variaram 
entre 11,35 a 13,25°Brix (Figura 1C), estando dentro 
dos padrões de qualidade, uma vez que o valor 
mínimo de sólidos solúveis totais estabelecidos é de 
11ºBrix, segundo as normas do Mapa (2000). 
Gorgatti Netto (1994) afirma que os valores de 
sólidos solúveis totais entre 7 e 8°Brix as mangas 
estão com grau de maturação adequado para a 
colheita. O tratamento T3 apresentou maior teor de 
sólidos solúveis totais em relação ao tratamento T1, 
mostrando incremento nos teores de sólidos 
solúveis totais com o aumento na quantidade de 
H3BO3 aplicado via foliar. Comportamento inverso foi 
observado nos tratamentos que receberam H3BO3 

fertirrigado. Singh et al. (1987) também observaram 
aumento nos teores de sólidos solúveis totais e 
açúcares totais de manga com doses crescentes de 
ácido bórico aplicados em mangueiras. 

Os valores de pH diferiram entre os tratamentos 
avaliados (Figura 1D), variando de 4,46 (tratamento 
T5) a 4,86 (tratamento T1), portanto acima dos 
valores de pH considerados adequados para frutos 
de manga que devem estar entre 3,3 a 4,5 (MAPA, 
2000).  Bleinroth et al. (1985) avaliando as 
características físico-químicas de frutos de manga 
cultivar Palmer, obtiveram valor médio de 3,85, 
enquanto que  Megale (2002) estudando a influência 
do estádio de maturação de frutos de manga obteve 
um valor de 4,43.  

Para os valores de SST/ATT, os tratamentos T1 
e T4 apresentaram os maiores valores em relação 
aos demais tratamentos (Figura 1E). Os valores de 
SST/ATT variaram de 46,07 a 77,57. O aumento do 
teor de sólidos solúveis e a redução da acidez 
titulável elevaram a relação SST/ATT, 
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proporcionando sabor adocicado aos frutos, 
resultado também observado por Jerônimo & 
Kaneshiro (2000) em mangas ‘Tommy Atkins’. A 
relação SST/ATT é um dos índices mais utilizados 
para determinar a maturação e a palatabilidade dos 
frutos. Chitarra & Chitarra (2005) estabelecem que 
essa relação é indicativa do sabor, acentuando-se à 
medida que ocorre o amadurecimento do fruto. 

 

CONCLUSÕES 

A fertilização boratada influencia a qualidade 
físico-química de frutos de manga da cv. Palmer, 
sendo a pulverização o método mais eficiente em 
obter melhores resultados em qualidade dos frutos. 
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Figura 1. Ácido cítrico (A), ácido ascórbico (B), ºBrix (C), pH (D) e relação SST/ATT (E) 

 
de polpa

 
de manga Palmer 

em função do manejo da fertilização boratada. Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste de 
Tukey (p < 0,01). T1 = cinco pulverizações com H3BO3 [duas primeiras (0,3%) e demais (0,2%)]; T2 = cinco 
pulverizações com H3BO3 [duas primeiras (0,3%) e demais (0,4%)]; T3 = cinco pulverizações com H3BO3 [duas 
primeiras (0,3%) e demais (0,6%)]; T4 = duas pulverizações com H3BO3 (0,3%) + três fertirrigações (10 g planta

-1
 de 

H3BO3); T5 = duas pulverizações com H3BO3 (0,3%) + três fertirrigações (20 g planta
-1
 de H3BO3); T6 = duas 

pulverizações com H3BO3 (0,3%) + três fertirrigações (40 g planta
-1
 de H3BO3). ɪ: desvio padrão. 

 


